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Resumo 
 

O objetivo deste trabalho consistiu no levantamento e análise de dados estatísticos 
das operações de fiscalização efetuadas pela Autoridade de Segurança Alimentar e 
Económica (ASAE), focando-se essencialmente na região centro do país, para obtenção 
e aprofundamento de conhecimentos na área de fiscalização da Segurança Alimentar. 
Foram analisados os resultados de fiscalizações efetuadas pela Unidade Regional 
Centro da ASAE, durante o ano de 2016.  

Com o acesso à plataforma GestASAE, na Unidade Operacional (UNO) VI de Castelo 
Branco – Instalações da ASAE, foram analisadas informações sobre os resultados 
operacionais desta entidade. Da análise efetuada às inspeções, através das informações 
disponíveis, concluiu-se que a região do Centro, apresenta uma taxa de incumprimento 
de 29,5%, valor relativamente superior à média nacional. No total foram considerados 
8185 Operadores Económicos (OE’s) dos quais 2580 (32%) apresentavam infrações, 
tendo sido instaurados 2411 processos de contraordenação e 169 processos-crime. 
Foram ainda efetuadas 485 apreensões e 15 detenções. 

Os resultados operacionais no distrito de Castelo Branco em 2016, foram de 1524 
OE’s fiscalizados, realçando o facto de que 949 inspeções (60%) estavam associadas à 
saúde pública, tendo sido instaurados 372 processos de contraordenação, 10 
processos-crime, totalizando 382 infrações, zero detenções e 58 apreensões.  Em 
relação à segurança dos produtos, foram fiscalizados 90 OE’s, dos quais foram 

instaurados 26 processos de contraordenações, zero processos-crime e zero detenções 
com apenas 1 apreensão. 

Pôde-se ainda constatar-se que a Unidade Operacional VI de Castelo Branco 
apresentou uma taxa de incumprimento de 33,0%, percentagem esta que foi superior 
à registada na região Centro (29,5%) e muito acima da média nacional, de 18,0%. 

Das atividades analisadas em cada uma das diferentes áreas, as que apresentaram 
maior número de contraordenações, foram: práticas comercias, segurança dos produtos e 
saúde pública. 
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Abstract 
 

The objective of this work was to inquiry and analyze statistical data of the 
inspection of the operations carried out by the Food and Economic Security Authority. 
Focusing essentially on the central region of the country in order to obtain a deep 
knowledge of Food Security inspection. The results of the audits fulfill by the ASAE, 
during the year 2016. 

With access to the GestASAE platform, in operational unit VI of Castelo Branco – 
ASAE’s facilities, were analyzed information on the operating results of this entity. 
From the analysis made to the inspections with the available information it was 
concluded that the region of the Center, has a non-compliance rate of 29.5%, a value 
relatively higher than the national average. In total 8185 economic operators, were 
identified of which 2580 (32%) were found to have committed infractions and 2411 
counter-administrative proceedings and 169 criminal proceedings were instituted. 
There were also 485 seizures and 15 arrests. 

The operational results in the district of Castelo Branco in 2016 were: 1524 audited 
OE's, 949 inspections (60%) were associated to public health, having been establised 
372 cases of misconduct processes, 10 criminal cases, with a total of 382 infractions, 
zero arrests and 58 seizures. Regarding product safety 90 OE's were inspected of which 
26 cases of misconduct were filed, zero criminal proceedings and zero detentions with 
only one seizure.  

It was also possible to verify that the Operational Unit VI of Castelo Branco 
presented a default rate of 33.0%, percentage higher than in the center region (29.5%) 
and well above the national average. 

Of the activities analyzed those that presented the highest number of administrative 
offenses were: commercial practices, product safety and public health. 
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